
Almoço em Atenas (tempo individual), seguido de visita livre (programa a ser coordenado 
entre todos. Celebração de missa. Reunião de encerramento da peregrinação (antes ou 
depois do jantar dependendo do horário de chegada ao hotel). Jantar e dormida. 
J-9: ATENAS - PARIS CDG. De manhã cedo, celebração da missa. Saída para visita do 
Museu Arqueológico Nacional de Atenas. Possui uma das maiores coleções de arte grega 
no mundo, compostas por estátuas, bronzes, cerâmicas, vasos suntuosos e joias finas. 
Esta será uma oportunidade para descobrir objetos notáveis vindos dos muitos locais 
visitados durante a nossa Peregrinação e Visita. Almoço. 
À tarde, saída para o aeroporto, formalidades de embarque e regresso a PARIS-CDG. 
Este programa é uma proposta. Fourchette de prix entre 1700~1900€ a confirmar com a 
pré-reserva do avião e hotéis. Pré-inscrição imediata e limitada ao nº máximo de 
participantes admissíveis. 

 

Activités principales – avril | 2024 |abril  
 4 Qui CORO (21H)  

 5 Sex FLORES – Grp 3      

 6 Sáb Assoc. des Pèlerins de Fatima – Journée de Réparation 1er samedi (13h30-17h) 

 7 DOMINGO II de PÁSCOA E DA DIVINA MISERICÓRDIA  
 11 Qui CORO (21H)  
 12 Sex FLORES – Grp 4  
14   DOMINGO III de PÁSCOA  
18  Qui CORO (21H)  

19  Sex FLORES – Grp 1  

20  Sáb Association des Pèlerins de Fatima - Prière pour les vocations (13h30-17H00) 
   GROUPE DE JEUNES (17h30 – 22h30, messe inclue) 

21  DOMINGO IV da PÁSCOA – Dia mundial de oração pelas Vocações 

CATEQUESE (09h50, CNSP) - 3º ano e 6º ano: reunião Pais aspectos práticos (3º/3) 
25  Qui  CORO (21H)  

26  Sex FLORES – Grp 2 

27  Sáb Santa Casa da Misericórdia – Assembleia Geral (14h – Sala intermédia) 

28  DOMINGO V da PÁSCOA | 12h30: Almoço de Cozido (ver abaixo) 
 

ALMOÇO DE COZIDO À PORTUGUESA 
Repas convivial ‘Pot-au-feu portugais’ 
12h30Domingo | 28 avril | Dimanche 28: en soutien 
aux travaux de réparation des structures d’évacuation 
des eaux pluviales de la toiture. Bonne dégustation de 
notre copieuse gastronomie. Bem-vindos! Informations 
/ inscriptions lors des messes ou au secrétariat en 
semaine : 01.40.40.22.32 ou par e-mail.  
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PÁSCOA: RENOVAÇÃO DE UM MUNDO CADUCO 

Estes 50 dias, que começamos na noite pascal da Vigília com a 

ressurreição do Senhor até ao Domingo de Pentecostes, com o dom do Seu 

Espírito Santo, permitem-nos renovar a obra da salvação em curso nas 

nossas vidas desde o dia do nosso baptismo, continuando e fortalecido na 

Confirmação e alimentado e renovado em cada Eucaristia dominical, 

sobretudo se a ela formos de facto fiéis.  

A Páscoa de Cristo não é apenas comer ovos de chocolate, pão-de-ló, o 

folar e realizar outras bonitas tradições da nossa cultura e costumes. 

Devemos procurar conservá-las. Mas tudo isso – sejamos honestos – 

acabará feito em pó da terra. Pelo contrário: a Páscoa de Cristo permite-nos 

vencer a caducidade deste mundo passageiro e das suas coisas efémeras, 

mesmo que belas e boas. Como hoje nos recorda o apóstolo São João e que 

nos serve para todos os dias da nossa vida: «Quem acredita que Jesus é o 

Messias, nasceu de Deus». Nascemos de Deus! Do Deus eterno, que é Amor 

e Vida absoluta e perfeitamente, no qual poderemos viver para sempre. 

O acontecimento da Páscoa, que agora comemoramos e celebramos no 

«Hoje» de Cristo Vivo, é também consequência do nosso esforço 

quaresmal: tentamos e lutamos para nos libertar da influência do mal e do 

domínio do pecado? O apelo do Senhor à conversão, renovado cada ano de 

forma intensa e solene nos 40 dias quaresmais e em cada dia da nossa 

vida, implica a redescoberta da nossa Liberdade como obediência confiante 

e fiel a essas Palavras de Vida que nos guiam a existência pelo caminho 

duma felicidade mais autêntica, profunda e duradoura. Foi assim com cada 

um de nós? E como vai ser? Queremos mesmo ressuscitar, desde já, com 

Cristo para uma vida nova e vencer hoje a morte, procurando não pecar? 

No Ano Santo Jubilar dos 2025 anos do nascimento de Cristo, pensámos 

rumar à Terra Santa. A situação de conflito armado que se vive na região, 

sobretudo na Faixa de Gaza, a incerteza vivida com os movimentos 

terroristas activos na região – Hezbollah, além do Hamas – e do regime 

tirânico do Irão, a fragilidade vivida internamente pela sociedade 

democrática de Israel (a única no Médio Oriente) desaconselham a nossa 

ida. A ausência de peregrinos cristãos agrava ainda mais as dificuldades das 

comunidades cristãs sobreviventes (e a que preço cruel!) na região. 

Hoje apresentamos uma outra proposta de peregrinação para 

aprofundarmos as raízes da nossa fé em Cristo Senhor, e assim celebrar 

dignamente os 2025 anos do Seu nascimento no meio de nós. 

Cristo ressuscitou verdadeiramente, aleluia! Vosso servidor,  P.Nuno 



Ano Santo 2025: « Nos Passos de São Paulo » 
As viagens de São Paulo na Grécia marcam o início da evangelização dessa 

terra da qual somos herdeiros culturais e espirituais. O itinerário que se propõe 
irá levar-nos de Filipos a Atenas via Tessalónica e Corinto, cidades onde Paulo 
residiu, anunciou o Evangelho e estruturou a fé das primeiras comunidades 
cristãs ali fundadas. As cartas que São Paulo escreveu posteriormente a estas 
comunidades, integram o cânon das Sagradas Escrituras, no Novo Testamento. 

Ainda hoje as lemos e escutamos como Palavra de Deus.  
Não se poderá, no entanto, compreender a acção e mensagem do 

Evangelho anunciado por Paulo aos gentios [pagãos], sem conhecermos um 
pouco da cultura, crenças e sociedade da época, ela mesma herdeira de 

séculos duma história passada, rica em beleza e tragédias. Visitaremos alguns 
dos locais mais importantes da Grécia Antiga: Delfos, Epidauro, Micenas, todas 
imbuídas de uma civilização fundamentalmente religiosa e que testemunham o 

surpreendente encontro da Grécia Antiga e do Cristianismo. Esta viagem única 
será uma oportunidade para fazer eco da visita dos lugares e as pesquisas 
históricas mais recentes sobre São Paulo, chamado Apóstolo das Nações, 
durante os diversos eventos. 

Jour 1 [J-1]: PARIS – TESSALÓNICA [TESSALONIKI]. Saída de PARIS-CDG com 
destino a Tessaloniki. Recepção e instalação. Segunda grande escala de Paulo na 
Grécia e co-capital, Tessalónica é o antigo porto de Neápolis, lugar de chegada de 
São Paulo ao Ocidente pela primeira vez, durante a sua 2ª viagem missionária (Act 
16,11). Celebração da missa. Apresentação da peregrinação. Jantar e dormida. 
J-2: TESSALONICA – FILIPOS - Visita ao sítio arqueológico de Filipos, a primeira 
igreja de Paulo na Europa (Actos 16,12-40): o Fórum e sua Basílica, o Teatro Antigo e 
a Basílica Superior, a Palestra, a Via Egnatia e o lugar chamado “a prisão” de Filipos. 
Passagem ao Baptistério da Lídia (sítio classificado da UNESCO). Celebração da 
Missa com tempo para renovação das promessas baptismais. Almoço. Retorno a 
Tessalonica: foi a esta Igreja que Paulo enviou sua primeira carta considerada o 
escrito mais antigo do Novo Testamento. Roteiro de visita ao centro histórico: Arco de 
Galério, rotunda de Aghios Giorgios e igreja Hagia Sophia (Santa Sofia). Em seguida, 
visita exterior à Ágora (sítio classificado da UNESCO) e ao Museu da Civilização 
Bizantina que possui uma bela coleção de ícones. Jantar e dormida. 
J-3: VERIA (BEREA) - KALAMBAKA – Saída para Veria, a antiga Berea onde Paulo 
pregou uma nova fé à grande comunidade judaica da cidade (Actos 17, 10-14). Esta 
cidade foi chamada de “segunda Jerusalém” porque se dizia que tinha 72 igrejas 
durante a era bizantina, com algumas visitas em função da disponibilidade. Visita do 
sítio de Vergina (Aigai), primeira capital da Macedónia, onde se encontram os túmulos 
reais excepcionais, incluindo o túmulo e o tesouro de Filipe II da Macedónia, pai de 
Alexandre, o Grande. Almoço. Saída para a região de Metéoros, uma paisagem 
fantástica e centro de tradição monástica cristã ortodoxa. Celebração da missa. 
Chegada em Kalambaka, para jantar e dormida.  
J-4: METÉOROS – DELFOS. Visita de alguns dos mosteiros construídos nos séculos 
XII-XVI nos imponentes picos rochosos: se possível o Mosteiro de Varlaam construído 

acima de um impressionante desfiladeiro e seu ‘a fresco’ representando o Juízo Final, 
e o Mosteiro feminino de São Estêvão (site classificado UNESCO). Almoço em 
Kalambaka. Em bus direção a Delfos e Itea, à beira-mar. Celebração da missa. na 
chegada ao hotel. Hospedagem, jantar e dormida em Itea.  
J-5 - DELFOS – OSSIOS LOUKAS – VRAHATI. Visita ao sítio de Delfos, o mais famoso 
centro religioso da Antiguidade Grega, fundado aos pés do famoso Monte Parnaso [donde 
Montparnasse em francês] dedicado ao deus Apolo e às Musas: a Via sagrada, o templo 
oracular de Apolo, o «Teatro», o Estádio; o museu com o admirável cocheiro de bronze, a 
fonte Castália e o Santuário circular (tholos) de Marmaria (site classificado Unesco). 
Celebração da missa. Almoço no restaurante. À tarde, saída para Ossios Loukas: breve 
visita ao mosteiro, igrejas de São Lucas e Santa Maria e a sua admirável decoração com 
fundos dourados (século XI). De seguida, partida para a península do Peloponeso. (sítio 
classificado UNESCO). Alojamento, jantar e dormida em Vrahati.  
J-6: MICENAS – EPIDAURO – CENCRÉIAS. Excursão pelo Peloponeso, a imensa 
península verdejante do sul da Grécia, em direcção a Micenas, sítio classificado 
UNESCO: visita ao parque arqueológico (a Acrópole, os túmulos e a cidade baixa cercada 
pelas suas paredes ciclópicas [gigantescas]. Saída em direção ao Golfo Argólico e à 
pequena cidade portuária de Nauplie (almoço e tempo de visita livre do porto e cidade. 
Partida para Epidauro, o centro da medicina grega antiga. Visita do famoso santuário 
dedicado ao deus-curandeiro Asclépio e ao sumptuoso «Teatro» (séc. IV a.C. e construído 
para 14.000 pessoas - site classificado Unesco). Celebração da missa. 
Regresso a Vrahati, com breve paragem à beira da água em Cenchées. São Paulo usava 
frequentemente este pequeno porto para chegar a Éfeso [na Turquia, atravessando o mar 
Egeu], um porto do qual existem ainda vestígios na praia. É nesta cidade de residência da 
diaconisa Phoebé, uma cristã que Paulo recomenda aos cristãos Romanos que acolham 
(Rm 16, 1-2), que São Paulo fez um voto misterioso (Act 18,18). Jantar e dormida.  
J-7: CORINTO – ATENAS. Saída para Corinto. Visita às ruínas da cidade greco-romana: 
o templo de Apolo, a Ágora [praça] com as suas lojas e a localização do tribunal (cf. Act 
18.12-17; Rm 14.10), a fonte do Pireneu. Visita do pequeno museu arqueológico que 
apresenta as peças descobertas no local; incluindo os vestígios da sinagoga e da 
comunidade judaica em que São Paulo pregou. O Apóstolo permaneceu por mais de um 
ano nesta colónia romana durante sua primeira viagem depois de Atenas (Act 18,1ss). 
Dirigiu duas cartas aos coríntios. Voltou brevemente (2 Cor 12.14) e depois uma 3ª vez no 
final do inverno 57-58 (Act 20,3), escrevendo ali provavelmente a Carta aos romanos. 
Celebração da missa e almoço. Em seguida, visitas complementares na região (a definir) e 
saída para Atenas, para jantar e dormida. 
J-8: ATENAS. Visita à famosa Acrópole, planalto rochoso onde foi estabelecido o centro 
religioso da antiga cidade-estado: os Propileus, o templo de Atena Nikè, deusa da cidade, 
o Pártenon, o Erecteion (locais classificados da Unesco). Continuação em direção à “colina 
de Ares”: Paulo dirigiu seu discurso evangélico aos atenienses diante do Areópago, a 
assembleia dos cidadãos-magistrados (Act 17, 15-18, 1). Vista panorâmica da Ágora, o 
templo de Hefesto e o pórtico de Atália. Em seguida, passeio panorâmico de bus 
passando por alguns monumentos nacionais da cidade. 


